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Introdução
Nos últimos anos, à frente do projeto de extensão Núcleo de Cuidado ao Estudante Universitário (NuCEU), da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), vimos desenvolvendo pesquisas interventivas e ações extensionistas (oficinas, plantões psicológicos, rodas de conversa, psicoterapia individual, grupos interventivos, aconselhamento de carreira e palestras). O principal contemplado tem sido o estudante universitário de diferentes instituições, sejam públicas ou privadas (Macêdo, 2018; Macêdo, Oliveira, & Amorim, 2023; Macêdo, Souza, & Amorim, 2023). Neste percurso, vêm surgindo demandas de docentes de instituições públicas federais e estaduais da região e dos demais campi da UNIVASF. Especificamente durante o isolamento social provocado pela pandemia da COVID-19, ao realizarmos diversas atividades remotas, surgiram demandas de várias cidades e regiões do Brasil, principalmente do Nordeste, o que nos faz reconhecer como esse público está carente de ações de cuidado em saúde mental (Macêdo, Amorim, & Souza, 2021).
Paralelamente ao surgimento dessas demandas, muitos estudantes se queixam de fatores de risco à sua saúde mental que envolvem os docentes: relação professor-aluno, metodologias de avaliação e didática, dentre outros (Macêdo, Souza, Sudário, & Nunes, 2020; Macêdo, Sudário, Souza, & Souza, 2021). Nossa experiência como docente e nossos estudos nos últimos anos também nos mostram que a precarização das condições e relações de trabalho em Instituição de Ensino Superior (IES) pública põe em evidência como, na contemporaneidade, esse trabalhador está enfrentando fatores de risco à sua saúde mental (Baptista, Soares, Raad, & Santos, 2019; Barros et al., 2021; Bosi, 2007; Do Nascimento & Macêdo, 2019; Oliveira, Pereira, & Lima, 2017). 
A precarização do trabalho docente é realidade cotidiana desde a década de 1980, em virtude das mudanças ocorridas nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, o acúmulo de funções e a guerra do famigerado produtivismo acadêmico (Bosi 2007). Nossas produções são valorizadas na dependência da quantidade de orientações, artigos, horas-aula e projetos. Parâmetros muitas vezes medidos para que tenhamos fomentos para nós e nossos alunos. Vivemos rodeados por prazos a cumprir, instituições que tentam docilizar nossos corpos e mentes, tento no currículo lattes a única referência do que somos.
Esse cenário naturaliza a competição, nos joga nas malhas da sociedade do cansaço (Han, 2015), do medo, da opressão, da angústia da possibilidade de exclusão, do sentimento de inadequação e/ou incompetência, afetando sobremaneira a nossa saúde mental. Temos presenciado muitos casos de colegas em situação de sofrimento psíquico intenso, depressão, ansiedade e comportamento suicida; alguns, inclusive, medicalizam a vida ou usam desenfreadamente álcool e outras drogas (Leonello & Oliveira, 2014; Oliveira et al., 2017). Paralelamente a isso, em algumas instituições, esse trabalhador também enfrenta um cenário de autoritarismo organizacional e das relações, assédio moral, discriminação e enfraquecimento das lutas sindicais.
Na lógica meritocrática, os docentes estão embebecidos de suas vaidades intelectuais. Mas estão sobrecarregados, alimentados pela culpabilização do fracasso e, mesmo assim, silenciando o sofrimento, porque sofrer não cabe no lattes, porque estão carentes de escuta, de encontros solidários, e, portanto, de vida (Carvalho, Kidoiale, Carvalho e Costa, 2020). Acreditamos que essa situação impacta, necessariamente, na convivência diária que mantemos com nossos alunos, que são receptáculo desse modo de produção e de relações, passando a reproduzir durante a vida acadêmica, e após se inserir no mercado de trabalho, as vestes de um sistema que não nos cabe mais, pois está nos mortificando.

Objetivos
 Provocar reflexões de como o cuidado com a saúde mental do docente pode ser, também, uma forma de cuidado com o estudante universitário nas IES públicas nordestinas, principalmente as situadas nas regiões interiorizadas.

Metodologia
	Em contexto de roda de conversa com outros docentes de IES públicas de outras regiões do país, apresentamos alguns indicadores que fundamentam as nossas reflexões, assim como narramos episódios de nossas experiências que nos fazem defender essa relação cuidado com docente X cuidado com o discente como profundamente significativa nos diversos momentos da vida acadêmica do estudante universitário, ou seja, da entrada à conclusão do curso, passando pelo apoio à sua inserção no mercado de trabalho e/ou na pós graduação.

Resultados Pretendidos
	Ao refletir sobre essa relação de cuidado, lembramos como um estudante universitário que adentra uma IES pública nordestina, muitas vezes precisa morar em cidades longínquas dos seus domicílios, necessitando de um tempo de adaptação à nova moradia e à nova rotina de estudos. Estar longe de casa e com saudade da família corresponde ao que autores americanos nomeiam de homesickness (Terry, Leary, & Mehta, 2012; Thurber & Walton, 2012), fenômeno que desencadeia desmotivação, isolamento, sentimento de inadequação, depressão e baixo rendimento. Para além desse fenômeno, adaptar-se a uma rotina de estudos que exige autonomia, domínio de conteúdo, perfil para pesquisar, proatividade e tomada de decisões, pode afetar a saúde mental de estudantes que não consigam lidar com essa nova realidade, principalmente aqueles que já adentraram a universidade com transtornos mentais e do comportamento (Graner & Ramos-Cerqueira, 2019).
É preciso que os docentes, principais parceiros junto com os colegas discentes do estudante universitário nessa jornada, reconheçam seu papel de educadores. Sua disponibilidade para acolher, escutar e cuidar dessas fragilidades podem se apresentar “como uma ação preventiva do cuidado com o universitário em situação de sofrimento e/ou adoecimento psíquico, uma vez que a relação professor-aluno pode e deve ser vivida em um contexto restaurador de sentido para a vida acadêmica” (Macêdo & Falcão, no prelo).
	Precisamos refletir que a cultura contemporânea da alta performance, imbuída de valores como competitividade acirrada, individualismo, falência de vínculos e fragilidade da solidariedade (Macêdo, 2018), é um terreno frutífero para acirrar o produtivismo acadêmico, separar pessoas, diminuir nossa sensibilidade ao outro e tornarmo-nos sujeitos a mercê de nós mesmos: sozinhos, isolados e com rede de apoio praticamente inexistente. 
	Precisamos desconstruir esses valores e empreender uma cultura de solicitude, fortalecendo nossos vínculos e o cuidado instaurador de saúde mental. É preciso que cuidemos das nossas experiências intersubjetivas na comunidade acadêmica, que faz parte do nosso próprio mundo-da-vida (lebenswelt), produzindo cuidado que seja restaurador do sentido de vida daqueles que estão nesse mundo que se chama universidade. Basta de relações tóxicas, de culpabilização da responsabilidade alheia, pois todos somos responsáveis por esse mundo e as relações que estabelecemos e construímos nele. Nesse mundo, é necessário que cruzemos nossos horizontes, confrontemos nossas tradições e dialoguemos tendo a vida como valor maior.
Uma das coisas que mais é reconhecido como valor entre os nordestinos é a solidariedade (Fontes, 2008), a disponibilidade afetiva, o calor humano como acolhemos nossos visitantes, a forma como recebemos pessoas nas nossas casas e os vínculos que estabelecemos em nossas comunidades. Porque teria que ser diferente nos espaços produtivos? Por que temos necessidade de romper com nossos afetos e adotar valores totalmente divergentes da nossa cultura raiz? Afinal, somos um povo forte, batalhador, hospitaleiro, sofrido, mas nem por isso menos feliz, menos apaziguador, mais violento e mais objetificador do outro.
Tenho estudado o mito de Atlas, que heroicamente lutou com seus irmãos contra Zeus, mas foi vencido e castigado a sustentar eternamente o peso dos céus sobre seus ombros. No entanto, a inteligência e a liderança de Atlas, conhecido como o deus da ciência, fizeram-no enfrentar essa adversidade estudando melhor o movimento das estrelas, do mar e do Cosmos, denotando que diante da derrota e do sofrimento, o melhor caminho é a resistência e a superação, e isso só pode ser alcançado a partir de uma luta coletiva e não vendo nossos colegas de trabalho como inimigos. 
Temos dificuldades diárias sim, uma excessiva jornada de trabalho, inúmeras atividades para dar conta. O peso sobre nossos ombros é desmedido. Mas como Atlas, podemos criar relações para além da produção, pois somos seres pensadores e criativos, e mesmo que alguns não reconheçam o valor do nosso trabalho e os benefícios que promovemos para a ciência nesse país, somos dotados de grande capacidade de superação, que pode se ampliar sobremaneira se nos abrirmos para quem conosco vivencia o mundo da universidade: nossos colegas de profissão, tanto outros docentes quanto, e principalmente, nossos alunos.
Han (2015) nos alerta que na sociedade do cansaço nos impomos o máximo de desempenho, que nos leva à exaustão física e mental. Macêdo (2018) nos lembra que nessa sociedade estamos vivendo a insuportabilidade do sofrimento. É nesse mundo que nosso estudante vem realizar seu sonho de fazer um curso superior em uma instituição pública. Muitos desses estudantes são filhos de famílias carentes, que trazem nas costas o peso da responsabilidade de ser o único a ter curso superior na família e, mais, tirar essa família da pobreza. Essa responsabilidade, por si só, já causa sofrimento existencial.
Nesse cenário, nós, docentes, passamos a ser referência. Muitos dos estudantes, ao se identificarem e/ou sentirem-se mais afetivamente aceitos pelos docentes, dizem: “quando crescer, quero ser igual a você, prof.”. Essa frase nos revela o quando que eles sedimentam em nós a base de sua construção de identidade profissional. Portanto, eu questiono: Somos tão grandes assim mesmo?! Em contrapartida, professores autoritários e rígidos amedrontam e prejudicam o desempenho de alguns alunos. Essas percepções que os estudantes têm de nós podem ser preditivas para facilitar ou dificultar a adaptação à universidade (Oliveira, Wiles, Fiorin & Dias, 2014), o que pode favorecer sofrimento intenso e/ou crise psíquica grave nos nossos alunos, quando não, aliados a outros fatores individuais e sociais, podem ser gatilhos para comportamento suicida, pois, ao reproduzir os valores da cultura da alta performance, eles podem se considerar inaptos para a vida acadêmica, desconectarem-se de seus sonhos e comprometerem o sentido da própria vida. 

Considerações Finais
Destarte, somos defensoras de políticas públicas de promoção de saúde mental ao docente e ao estudante universitário, assim como da potência da criação de espaços de escuta e fala através de processos interventivos grupais. No entanto, reconhecemos que as universidades públicas nordestinas precisam, adicionalmente, de currículos acadêmicos que absorvam atividades lúdicas; jogos interativos entre discentes, docentes e demais trabalhadores da educação; gincanas; oficinas; semanas de produção artística e cultural, com a participação, inclusive, dos familiares dos que fazem parte da comunidade acadêmica, dentre outras ações. Nos espaços de produção em sala de aula ou em grupos de extensão/pesquisa, é necessário investir na ética da ação coletiva, primando pelo reconhecimento mútuo cotidiano, como forma de alguns superarem as próprias fragilidades e dificuldades. 
Acreditamos que esses sejam caminhos possíveis para a ressignificação do sofrimento que a trajetória acadêmica nos impõe e para a promoção da saúde mental. Certamente que muitas outras alternativas podem ser implementadas, sempre visando o bem-estar de todas e de todos, no sentido de produzir cuidado-junto-com-outros para uma vida mais digna em sociedade. Lembramos, portanto, Enriquez (2016, pp.11-12),

Existem em nossas sociedades muitas mortes, mortes físicas, mortes psíquicas, mas é o amor, seja como amor total, seja como ternura, amizade, camaradagem, solidariedade, fraternidade, que deve nos animar. É preciso pensar não apenas na liberdade e na igualdade. A fraternidade é também alguma coisa de essencial. É a percepção real de que as sociedades não podem se fundar nem perdurar se não desenvolvem um mínimo de prazer, até o regozijo de estar junto (. . .). O vínculo social não se construirá a não ser que queiramos construí-lo, e se esse desejo for compartilhado por um grande número de pessoas (. . .). A revolução não pode ser feita em um dia, mas se faz todos os dias nas relações cotidianas que mantemos (. . .). E aí está a entrada para um convívio verdadeiro, a edificação de uma democracia que mereça esse nome, na qual o amor e a alegria estejam e continuem a estar presentes. Resta, pois, trabalhar nesse projeto, tentando afastar as tendências mortíferas, e fazer triunfar, tanto quanto possível, o prazer e o amor mútuo. Isso pode parecer utópico, mas as sociedades que não sonham são sociedades que morrem.
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